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    OS SINOS NAS ÁRVORES
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    Entre uma densa floresta e uma suave colina verde, há uma pequena cidade.


    Essa cidade desce devagar para o sul, com casarios que exibem seus telhados da cor de um pão tostado. E, bem ao centro, fica a estação ferroviária; um pouco mais adiante, ficam a prefeitura, o posto policial, os bombeiros e a escola. De início, parece uma cidade como tantas outras.


    Mas, se olharmos com atenção, percebemos coisas que não são exatamente comuns. Por exemplo, os sinos prateados. Eles estão pendurados nos topos de todas as árvores mais altas da cidade. E, muitas vezes, os sinos soam com força, mesmo sem nenhuma ventania. Então, os moradores da cidade olham um para o outro e comentam:


    — É a pequena Kiki! De novo, enroscou os pés. — E riem alegres.


    Sim, Kiki não é nada comum. Se é “pequena”, como pode tocar os sinos no alto de uma árvore?


    Vamos desviar o olhar do centro para o lado leste da cidade e dar uma espiadinha na casa onde mora Kiki?


    Da rua avistamos um portal com um cartaz: “Compartilhamos remédio para espirro.”


    O portão de madeira, pintado de verde, está inteiramente aberto para um amplo jardim. Bem ao fundo, do lado esquerdo, se vê a casa. O jardim é repleto de plantas diversas, umas com folhas largas ou pontudas, outras são ervas raras, todas bem organizadas e bonitas. Um suave aroma de algo sendo torrado espalha-se por todo o canto, inclusive no interior da casa, e torna-se ainda mais intenso na cozinha. Ali encontramos uma grande panela de cobre no fogo. Da cozinha se vê a parede principal da copa e, em vez de retratos ou quadros, há duas vassouras de galhos e gravetos penduradas. Uma grande e a outra pequena, lado a lado, enfeitam a casa. Talvez isto também seja um pouco incomum, se comparado com outros lares.


    Vozes na copa, pessoas conversando. A família parece reunida para a hora do chá.


    — Kiki, quando pensa em partir? Já é tempo, não? Vai continuar adiando? Melhor decidir logo. — É uma voz feminina em tom de lamento.


    — De novo, mamãe? Não se preocupe, sou sua filha, uma bruxa também. Venho pensando nisso. — A voz é de uma garota um tanto irritada.


    — Querida, que tal deixar Kiki decidir? — Desta vez é uma voz mais calma, de um homem. — Não adianta insistir se ela não se anima.


    — Tem razão. Mas não consigo relaxar… Sinto--me responsável. — O tom de voz da mulher subiu um pouco.
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    Perceberam? Nessa casa mora uma família de bruxas. Ou melhor, a mãe, a senhora Kokiri, é bruxa legítima, descendente de uma tradicional família de bruxas. Mas o pai, o senhor Okino, é um humano comum, um antropólogo que pesquisa lendas e narrativas populares sobre bruxas e elfos. E Kiki é a filha única do casal. Ela acabou de completar treze anos.


    A conversa dos três gira em torno da data de partida de Kiki em sua viagem de iniciação para a independência.


    É que as bruxas guardam uma importante tradição. No caso de um casamento entre uma bruxa e um humano, se nascer uma filha, em geral a menina seguiria o caminho das bruxas. Mas algumas garotas resistem. Por isso, ao completar dez anos, cabe a cada uma decidir o próprio caminho. Se optar pela vida de bruxa, a mãe se encarrega de lhe ensinar as magias. E, depois do seu aniversário de treze anos, ela escolhe uma noite de lua cheia para partir em busca de uma vila ou cidade longe de casa, onde passa a viver sozinha, por conta própria.


    Claro que não é algo fácil para uma garota tão nova. Porém, trata-se de um costume imprescindível para a sobrevivência das bruxas. A quantidade e a força da magia andam rarefeitas, e é preciso que mais pessoas de mais lugares saibam que bruxas não estão extintas.


    Kiki decidiu que seria uma bruxa um pouco depois de completar dez anos. Em seguida passou a aprender as magias que a mãe dominava. Uma delas era cuidar das plantas medicinais e preparar o remédio para espirro. A outra era voar numa vassoura.


    A menina se saiu muito bem em voar na vassoura. Mas, como toda pré-adolescente, distraía-se com algumas coisas durante o voo. Com uma enorme espinha ao lado do nariz, por exemplo, ou mesmo pensando no vestido que usaria no aniversário da amiga.


    Nesses momentos, que lástima!, a vassoura começava a cair… Também aconteceu de a atenção dela ir para a renda da sua lingerie, sem nem notar que a vassoura caía. Terminou por colidir contra um poste. A vassoura se acabou, e Kiki ganhou um galo na cabeça, além de escoriações no nariz e nos dois joelhos.
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    Por causa dessas trapalhadas, a mamãe Kokiri escolheu as árvores mais altas e prendeu os sinos. Se a filha começasse a voar baixo, por distração, os sinos serviriam para alertá-la. Bem, nos últimos tempos esses sinos quase nem tocavam tanto…


    E como se saiu Kiki com a outra magia? Preparar medicamentos parecia que não combinava com a personalidade dela, talvez por conta de sua ansiedade. Esperar as plantas crescerem, picar folhas e raízes, cozinhar devagar… Ela não se saía bem nessas tarefas.


    — Lá se vai mais uma magia. Vamos perdê-la para sempre — lamentava a senhora Kokiri.


    Antigamente, as bruxas sabiam usar muito bem várias magias. Mas elas foram sumindo, uma a uma. Em tempos atuais, mesmo a senhora Kokiri, bruxa legítima, dominava apenas duas magias. E a filha não se interessava por uma delas. Era compreensível o desalento da mãe.


    — Ah, voar é bem melhor do que ficar mexendo na panela… — Kiki nem parecia se incomodar.


    O senhor Okino consolava a esposa:


    — Não desanime. Uma magia pode renascer algum dia, quem sabe? E veja, temos ainda o gato preto.


    Bruxa e gato preto sempre foram inseparáveis. Não seria isso uma espécie de magia?


    Kiki tem um gatinho preto. De nome Jiji. Assim como a senhora Kokiri teve o seu, Meme. Logo que nasce uma menina, a mamãe bruxa procura um filhote de gato preto nascido na mesma época. Crescem juntos e passam a conversar entre si. O bichinho torna-se um grande aliado no momento da partida para a independência. Alguém para compartilhar sentimentos, sejam de tristeza ou de alegria. Quando a menina cresce e forma um lar, separa-se do gato, que também busca uma companhia para si.
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    UMA VASSOURA PARA A VIAGEM
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    Logo após o chá da tarde, a senhora Kokiri e o senhor Okino saíram para resolver suas coisas. Kiki e o gatinho Jiji tomavam sol no jardim, sem nada em especial para fazer.


    — Melhor partir logo… — murmurou Kiki para si mesma.


    — Concordo. A esta altura, você não vai desistir de ser bruxa, vai? — Jiji levantou a cabeça e olhou para a garota.


    — Claro que não. Eu já decidi — disse ela sem hesitar.


    E relembrou a emoção de seu primeiro voo numa vassoura.


    Kiki tinha crescido sem muita diferença em relação a outras garotas até os dez anos. Sabia que a mãe era bruxa e que um dia teria de decidir ser ou não ser uma bruxa. Mas não ligava tanto para isso. Só depois de completar dez anos, ao ouvir uma amiga comentar “Vou trabalhar com beleza, que nem minha mãe”, passou a pensar no assunto. Sentia que a senhora Kokiri alimentava o desejo de que a filha optasse pelo mesmo caminho dela. Para Kiki, a ideia de simplesmente seguir os passos da mãe não era tão atraente.


    “Serei o que eu quiser. Quero escolher por mim mesma.” Era assim que ela pensava.


    Um dia, dona Kokiri fez uma pequena vassoura para a filha.


    — Não quer experimentar?


    — Eu? Será que consigo voar?


    — Claro que consegue, você é minha filha.


    Kiki ficou incomodada com a afirmativa, mas a curiosidade falou alto. A mãe explicou o básico para levantar voo e pousar. Acompanhando dona Kokiri, a menina montou na vassoura, um pouco hesitante, e chutou o chão. Seu corpo ganhou leveza. E, que incrível!, Kiki estava no ar.


    — Voando! — Ela deixou escapar um grito.


    Estava a uns três metros acima do telhado, a sensação era única. O céu, mais azul? Teve vontade de ir ainda mais alto, mais e mais… O que vou ver? E mais para lá? Mais, mais… Era como se seu corpo e sua alma fossem levados por uma misteriosa curiosidade. Daquele dia em diante, voar virou sua paixão.


    E, claro, decidiu que queria ser uma bruxa.


    — Está no sangue! — A mamãe Kokiri ficou feliz demais.


    Kiki afirmava para si mesma que não era bem assim, que ela mesma tinha escolhido o seu caminho.


    — Ei, Jiji… aproveitando que a mamãe não está, vamos dar uma espiada?


    Kiki levantou-se num salto. Indicou com o queixo a edícula no canto do jardim.


    — Para que tanto segredo? — Jiji não se mostrou tão animado.


    — Ah, quando o assunto é minha viagem, mamãe faz alarde. Dá palpite em tudo, complica as coisas.


    — Está certo. Mas aquilo precisa secar bem ao sol.


    — Uma olhadinha só.


    — Mesmo? Pode mofar se você trouxer para o quarto.


    — Eu sei. Me ajuda, vai. Daqui para a frente, seremos só nós dois.


    Kiki falava enquanto seguia por entre as plantas medicinais, que chegavam na sua cintura de tão crescidas. Parou no estreito espaço entre o muro e a edícula.


    — Olha! — soltou um grito de alegria.


    Uma pequena vassoura pendia do telhado. Tinha um brilho alvo ao receber a luz do sol, que se inclinava para o oeste.


    — Veja que linda. Acho que está pronta — falou Kiki, com a voz levemente rouca.


    — Parece que desta vez deu certo. — Jiji, perto dos pés da garota, olhava para cima com os olhos arregalados. — Ei, Kiki, não quer tentar um voo? O tempo está bom, vamos? — indagou o gato.


    — Ah, não… — Ela balançou a cabeça. — Não quero usar até o dia da partida. Quero tudo novo. Roupa, sapato e também a vassoura. Me sentir que nem bebê recém-nascido. A mamãe sempre diz: “Somos bruxas de longa tradição, vamos preservar coisas que vêm de outros tempos.” Mas quero ser eu mesma. Uma bruxa moderna!


    — E eu? Ser moderno de que jeito? — Jiji fez tremer o bigode, um pouco cético.


    — Não se preocupe. Vou escovar seus pelos até ficarem brilhantes. Deixe comigo, preparo você direitinho.


    — Preparar? — fungou Jiji. — Fala como se eu fosse comida. Não é só você que vai partir.


    — É verdade, me desculpe. — Kiki segurou o riso e espiou os olhos do gatinho. — Qual será a sensação na hora da partida?


    — Aposto que você vai chorar — provocou Jiji.


    — Claro que não!


    — E partimos quando? — Jiji ergueu o rosto para observar Kiki.


    — A qualquer momento. Que tal na próxima lua cheia?


    — Na próxima?


    — É. Faltam cinco dias. Já que decidimos, o legal é partir logo, não acha?


    — Vai ser aquela confusão de sempre.


    — De noite eu conto para meus pais, pode deixar. Ei, Jiji, para que tipo de cidade iremos?


    Kiki sentiu-se um pouco mais adulta e olhou para o infinito.


    — Fico preocupado com o futuro. A senhorita decide, e é tudo para agora.


    — Ah, é? Garanto que não estou afobada. Nem vou me preocupar antes da hora. Sabe aquele momento de abrir um presente? É assim que eu me sinto — disse Kiki, com a voz animada, e esticou o braço para tocar a vassoura com os dedos. A vassoura balançou, como se concordasse com a garota.
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    Após o jantar, Kiki e Jiji postaram-se diante do senhor Okino e da senhora Kokiri.


    — Vocês podem ficar tranquilos. Escolhi a data da partida.


    A mãe se levantou da cadeira num salto.


    — Mesmo? Quando?


    — Quero partir na próxima lua cheia.


    A dona Kokiri olhou rapidamente o calendário na parede.


    — O quê? Dentro de cinco dias? Vai ser corrido. Deixe para a lunação seguinte.


    Kiki apertou os lábios e levantou os ombros.


    — Tá vendo? A mamãe sempre complica. Fica brava se eu demoro, se decido reclama…


    — Nossa filha tem razão, querida. Qual é o problema? — O pai tomou partido.


    — É que… tem os preparativos, não é pouca coisa para uma mãe. — A dona Kokiri ficou vermelha e sem graça.


    Kiki se postou diante da mãe, balançou o corpo num gesto brincalhão e disse, quase cantando:


    — Pode confiar na sua filha! Está tudo pronto. Não é, Jiji?


    O gato abanou a cauda, respondendo que sim.


    — Ai, ai. — A dona Kokiri ficou boquiaberta e baixou os olhos. — E o que andaram aprontando?


    — Fiz uma vassoura! Jiji me ajudou. Esperem, vou buscar.


    Kiki abriu a porta e saiu apressada, retornando em seguida.


    — Aqui está! — Ela estendeu a vassoura nova para a mãe.


    — Puxa, muito bem! — O senhor Okino mostrou--se orgulhoso da filha.


    — Molhei os galhos do salgueiro na água do rio, depois deixei secar ao sol. Fiz tudo certinho. Que tal? Hein, mamãe? — Kiki agitou sua vassoura de um lado para o outro.


    A dona Kokiri balançou a cabeça devagar.


    — É linda. Mas essa vassoura, não.


    — Por quê? Não quero as que eu usava, são pequenas. Quero voar na vassoura nova, do meu gosto. Voar é o que eu sei fazer.


    A mãe fez que não com a cabeça outra vez.


    — Por isso mesmo… Já que o seu dom é voar, a vassoura torna-se uma aliada. Partir com uma que você não está acostumada? E se cair? O início é importante. Tornar-se independente não é nada fácil. O dinheiro que se leva é só o suficiente para sobreviver no ano, economizando bastante. Uma bruxa precisa aprender a viver da própria magia. Será o ano para você descobrir o que realmente consegue fazer. Assim como eu. Preparo remédios para as pessoas da cidade. Vá com a vassoura da mamãe. Essa, sim, está habituada ao comando, sabe voar superbém.


    — Ah, não! Aquela? Escura de fuligem? Parece uma vassoura de limpar chaminés. Tem um cabo grosso, fora de moda… Não é, Jiji?


    Kiki olhou para o gato que só observava, juntinho aos seus pés. Jiji soltou um ronronado bem sonoro.


    — Viu só? Jiji concorda. Diz que um gato preto naquela vassoura pode ser confundido com nuvem escura de chuva. Na de salgueiro, ele vai parecer um noivo numa carruagem de vidro.


    — Ai, vocês não mudam mesmo… — disse dona Kokiri, sem conseguir segurar o riso. — Ainda são crianças. Vassoura não é brinquedo. A minha vai envelhecer um dia, e aí, Kiki, faça como quiser. Você também terá se tornado uma adulta.


    A mãe pareceu se lembrar de algo e fechou os olhos de leve. A menina fez um muxoxo, batendo de leve o cabo da vassoura no assoalho.


    — Preparei especialmente para a viagem… O que faço com ela?


    — A mamãe usa por você. Pode ser?


    Ao ouvir isso, Kiki olhou bem para a sua vassoura, levantou o rosto e respondeu:


    — Está bem. Ao menos a roupa posso escolher? Tem tanta coisa linda nas vitrines das lojas da avenida. Vi um vestido com estampa de margaridas, vou parecer flores voando.


    — Infelizmente, não. — E outra vez a mãe fez cara séria. — As bruxas não usam mais chapéus de ponta, nem vestem mantos. Mas, desde antigamente, o vestido de uma bruxa sempre foi preto. Preto entre todos os pretos. Isso não dá para mudar.


    Kiki retrucou chateada:


    — Que coisa antiga. Bruxa de preto, gato preto, tudo preto?


    — O que é tradição não se muda. Somos bruxas de longa linhagem. Vestido preto fica lindo, dependendo do modelo. Deixe com a mamãe, vou costurar um rapidinho.


    Kiki murmurou baixinho para si mesma: “De novo, a linhagem antiga.” Fez bico com os lábios.


    — Kiki, não se apegue assim à aparência. O mais importante é o interior.


    — Mamãe, sei disso. Garanto que o interior vai bem, pena que não posso mostrar. — A garota fez cara de conformada, recolheu o queixo e dirigiu-se ao pai:


    — Papai, posso levar um radinho? Quero voar com música. Um rádio vermelho seria legal.


    — Deixe comigo! — O senhor Okino fez sinal afirmativo, sorrindo.


    — Então, Kiki, vá descansar. — A senhora Kokiri também sorria ao virar-se para trás. Sua mão direita pareceu levantar rapidamente a ponta do avental até os olhos.
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    KIKI E A CIDADE PERTO DO MAR


    [image: ]


    Alua ficava a cada dia mais redonda. E chegou a noite de lua cheia. Para Kiki, era a data da partida.


    Quando o sol começou a descer para o oeste, a menina foi se arrumar em frente ao espelho. Pôs o vestido preto costurado pela mãe. Ficava de frente, virava para trás, olhava-se de todos os ângulos. Um alvoroço. Jiji parecia imitá-la: aos pés da garota, espiava o espelho, esticando e encolhendo o próprio corpo. Os dois experimentaram montar na vassoura, meio de lado, fazendo pose.


    — Ei, vocês dois, basta. Olhem a cor do céu, a tarde cai.


    A senhora Kokiri ia de um lado para o outro, apressada com os preparativos.


    — Mamãe, pode encurtar um pouco o vestido?


    — Por quê? Ficou perfeito em você.


    — Prefiro acima do joelho, mais moderno.


    — Melhor assim, é mais elegante. E recatada. Sabe que tem muita gente que critica as bruxas, não? E aqui está o lanche.
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    A mãe bateu de leve nos ombros de Kiki para consolá-la e depositou o pequeno pacote ao lado dela.


    — Coloquei ervas para durar um tempo. Comam devagar. Lembro que minha mãe era boa em preparar lanche para o dia da partida das jovens. Ela conhecia bem a magia das ervas para o pão durar mais e ficar sempre macio. Que pena eu não conseguir fazer o mesmo.


    — Mas isso parece ser fácil de passar adiante… E sumiu assim? Será esse o mistério da magia? — Senhor Okino saiu do escritório com um livro na mão e entrou na conversa.


    — Nem eu, que sou uma bruxa, entendo… Alguns dizem que as noites mais escuras sumiram e, junto a elas, foi-se o silêncio total. Se temos luz em algum canto, um ruído que seja, isso distrai e atrapalha a magia…


    — Claro, se compararmos com antigamente, hoje em dia tudo é bem mais iluminado. Em algum lugar sempre há uma lâmpada acesa.
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